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			Dedico este livro a todos que me apoiaram até aqui e especialmente aos meus pais e meu avô, sem eles nada disso seria possível.


		




		

			Caro leitor,


			Espero que receba minha primeira obra com muito amor e compreensão. Saiba que, mesmo na adolescência, quis mostrar para todos como belas palavras podem mudar o mundo. Peço também que ao abrir este livro abra seu coração para sentir cada palavra que escrevi ao transbordar amor, tristeza e felicidade.


		




		

			
FILHOS DO SOL


			Quando tive o primeiro vislumbre do céu, o calor do sol aqueceu-me. Pensei ser acolhida: era sua filha? Não demorei a notar que sua luz tocava tudo, exceto meu rosto. Eu não era sua filha. O sol nunca quis esquentar-me com seu calor, queria queimar. O dia, que outrora me fizera feliz, tornou-se o terror. Os verdadeiros filhos do sol andavam livremente pela rua, sorrindo, aproveitando a beleza das flores e a cor da vida. Eram felizes enquanto enterravam-me na escuridão. Em um choro alto implorava para que a luz da estrela da manhã me iluminasse pelo menos uma vez. Que mostrasse não estar sozinha. Com o silêncio, notei que os filhos do sol não caminhavam mais na superfície. Esta era minha hora. As ruas se enchiam com os seres da escuridão; os filhos da noite. Eu não estava sozinha. Nós não estávamos sozinhos. Ofuscados pela perfeição, encontramos nosso lugar entre as sombras. Fomos acolhidos pela lua. Não somos a escuridão, somos a noite.


		




		

			
Ausência


			A tempestade inicia lá fora. O forte vento sopra com violência e balança os galhos de árvore nus. Os pingos grossos de chuva batem agressivamente no chão. O céu chora sua dor. Sinto que tudo isso é apenas um reflexo do meu eu profundo. Sem ti, torno-me tempestade. Melancólica, choro grossos pingos de chuva e a tua falta me arrebenta como as agressivas rajadas de vento. Contigo tenho calor, tenho primavera em pleno inverno. Floresço. És meu sol, esquentando-me o corpo e a alma. És minha refrescante brisa matutina de verão. És aquilo que me motiva a levantar e viver mais um dia sem martírios. Mas sentir tua falta desmonta-me. Torno-me a terra atingida por um terremoto, a árvore eletrocutada por um raio. Sou a mais pesada e triste das chuvas, sou céu escuro e deprimido. Peço abrigo em tua primavera eterna. Peço também que me abraces forte e me esquentes para sempre com teu calor da vida.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
ALAYAH DE
AZEVEDO

PENSAMENTOS ESCONDIDOS

Fluido

£VISEU —{f“‘





OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





OEBPS/font/Georgia-Italic.ttf


